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QUE E 1510!! 

QUEM NOS ESTÁ TRAINDO?! 
Da Metrópole, nos veio a notícia. E de espanto esfrega­

mos os olhos: pois é possível que um terrorista - um dos que 
fomentaram o drama tremendo, que causou tantas vítimas e 
contra o qual os nossos soldados continuam a bater-se, para o 
conter, para impedir que os crimes de 1961 se renovem _:_ seja. 
premiado em Portugal metropolitano, como urna personalidade 
normal? 

Foi ele condenado a 14 anos de prisão num tribunal de 
Luanda, por crimes contra a Pátria, contra a integridade de 
Portugal contra. a. vida e seguran!;a, dos portugueses de Angola. 

Pois na. Metróp�le há tuna entidade que se considera de in­
telectuais, de escritores, que lhe entrega os 50 contos recebidos Acompanhado de sua Esposa, o Chefe do Es!ado vis:tou há dias a sede do Movimento Nacional

Feminino em Lisboa, onde pôde apreciar alguns aspectos da patriótica actividade daquela institui-
da Fundação Gulbenkian! çáo, que lhe mereceram palavras de carinho e aplauso 

Já sahemos, já sabemos: foi o júri ... Mas que espécie de 1----------------------------------------
júri eS<:olheu a Sociedade de Escritores?! E como não anulou o 

1 1, J j�;\t j j ij j (t J ij (�!.1 f j 1]: jj 4; j Vf I t j I JI i !J.j J 1) ij j i [ij;i) concurso ao verificar que o jú.ri era dessa. qualidade? , • --·- • _______ --·- __ ••• -----_____ -·-_ •••• ·-·-? 
Num país onde houvesse em todos os sectores a. noção das 

responsabilidades, «Luandino Vieira», José Vieira Mateus da. 
Graça, não seria sequer admitido ao concurso. 

Jacqueline Kennedy. acompanhada da rainha Isabel ll e do 
príncipe Filipe. assiste à inauguração do monmnento que à memó­
ria de John Kennedy, foi mandado erigir nas margens do Tamisa 

... 
10 C:OISILBO DB SIGURAIÇI 

A FRANÇA QUER QUE HAJA NO MUNDO 
- UM EQUILÍBRIO DIFERENTE
DO DAS DUAS HEGEMONIAS ESTABELECIDO EM YALTA 

J.ES SABLES D'OLLONE (Fran. 
ça), 20 - o general De Gaulle 
pronunciou aqui o pr�meiro dis­
curso da sua viagem a Vendée. 

«Esta França que retoma a sua 
potência, a sua influência, esta 
França que é cada vez mais con­
siderada de um extremo ao outro 

do mund,. aplica-se a estabelecer 
entre os povos, quaisquer que se­
Jam, para além das suas ·ideolo­
gias, os seus regimes e as suas 
civil'zações, os contactos neces­
sar:os para que se estabeleça no 
mundo um equilíbrio que não 
mais seja o de Yalta, quer dizer, 

1 SIMPLESMENTE 
INACREDITÁVEL! 

o de duas hegemonias e que, além 
disso, se durasse, ameaçaria a 
paz internacional, mas um equi· 
líbrio novo, baseado na indepen­
dência e na responsab•lidade de 
cada uma das nações da terra», 
declarou o presidente da Repúbli. 
ca francesa. 
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Telegramas de L o n d r e s, que 
transcrevemos, dizem: «Em tele­
grama de Lisboa, distribuído pe­
las agências noticiosas, anuncia-se 
que cí.rculos da oposição portugue. 
sa declararam que um dos escrito­
res distinguidos com p r é m i o s 
anuais pela Sociedade Portuguesa 
de Escritores estaria a cumprir 
uma pena de catorze anos de ca­
deia, por actividades subversivas». 

Damos o exemplo quando esta• 
belecemos c·om os nossos vizinhos 
europeus, uma organização eco­
nómica comum ou quando esta­
belecemos rélações amistosas 
com os povos do leste da Europa, 
à medida que estes se desligam 
das suas ambições. Demonstrá­
mo-lo também quando mantemos 
com numerosos povos da América 
Latina, da Africa e do Oriente, re. 
lações de cooperação. Por outras 

(Conclui na 11.• pág.) 

de uma resolução tomada 
NACOES UNIDAS, 20 - O Con. 

selho de Segurança terminou os 
seus trabalhos sobre a queixa do 
Senegal contra Portugal, adop. 
tando, por unanimidade, uma re­
scolução da Costa do Marfim, 
Jordânia e Malaysia, deplorando 
profundamente toda a incursão 
de forças militares portuguesas 
em território senegalês. 

Pede ao Governo de Portugal 
que tome todas as medidas ne­
cessárias para interditar toda a 
violação da soberania e da inte­
gridade territorial do Senegal. 

Após a votação, Bonifácio de 
Miranda, representante de Portu­
gal declarou a resolução «total• 
mente inaceitável», porque tem 

(Conclui na 11." pág.J 

Uma das primeiras fotogra­
fias da explosão da base 
americana de Bien Hoa. no 
Vietnam. Conforme noticiá­
mos, cerca de trés dezenas de 
b o m b ar deiros americanos, 
com as suas cargas incendiá­
rias, desapareceram consu-

midos pelas chamas 

«Luuanda» a um terrorista de An­
gola de nome completo José Vieira 
Mateus Graça, condenado por ac­
tos de terrorismo a catorze anos 
de prisão. 

Pouco depois foram distribuídos 
outrós telegramas, também dé Lis­
boa, anunciando que o informa­
dor oficial declarara que Luandi­
no Vieira, escritor distinguido com 

(C<nzcluf na 11.• Ptlo.J 

------.. ----·--
PRESIDENCIA 

DO, CONSELHO 
LISBOA. 20 - Com o Prof. Dr. 

Oliveira Salazar trabaihou o Sub­
secretário de Estado da Pres!dên. 
ela. -L. 

co ---

RAIO DO BICHO! 

NEM NA CADEIA 

o quiseram
tão desbragada 

era a sua linguagem .•. 
RIO OE JANEIRO, 20 -

A polic'a de Duque de Ca­
xias, prendeu o 1llpagaio 
«Eleutér'o,,, depo ·s de apu­
rar que era este o ?'Jtor dn 
insultos dirigidos ao sr. 
Consuelo Amaral, de 86 
anos. Levado para a esc,ua­
dra, o «Eleutério», que per· 

rconclut na 11.• vau., 

CONnELAOO O CORPO HUMANO 
\ 

· PODE CONSERVAR-SE VIVO DE 1 O A 100 A NOS
SPRINGFIELD (Estados Uni­

dos), 20 - A cápsula destinada 
n manter o corpo humano con­
g�lado. num estado de vida sus­
pensa de dez a cem anos. foi ex­
perimentada e teve êx'.to nas 
pr1melras provas. 

A firma de Spr.ngfleld, consti 

tuída especialmente para cola­
borar no processo de «inten:1-
mento «cryogénlco�. declara que 
a cápsula está perfeita. É cl!:n­
dricà', funclcna a alta pressão. 
tem cerca de três metros c'e 
comprimento e é a w·.r.e:�a r.o 

1conclui 11a 11." PafJ.J 
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O DISOD110'. DB DI IIDLLB CAPTURADO EM IJISBOA
(Conclusão da 1.• pág.) inevitáveis sob�e esta ;<marcha I da, através��o�r nu,. 

palavras, desempenhamos O nos- para a prosperida_de», o general 

I 

d_ade e a estabilidade serão man· 
so papel conforme a nossa voca- De Gau!le C?nclu1: «Entretanto, tidas». 
ção, que nos é peculiar desde há quem na_o ve que, dia apos dia, Certos comentadores concluem 
séculos, acrescentou O general De na medida dos nossos _meios que o general De Gaulle anun­
Gaulle. mracha'_!1os para a prosp.erid.ade? c1ou, com est� palavras, pràti-

Naturalmente, para este desen. 1 Qu_em nao ve que
1 

dia apos_d1a, se. c��en_te a sua .:a_rl<!1datura à pre­
volvimento interno, para esta paz baixam as barr�. r!s que separa- s1denc1!1,. nas ele1çoes 'tle Dezem­
no exterior, para esta acção in- vam as categ-orias. Enquanto se bro prox1mo. 
ternac.ional, a França necessita- produz, pouc

;
o a pouco, no noss_o Com estas P_alavras! o �en�ral 

va de uma estabilidade, uma con- pov?, o sent.mento d� u�a SOi)· De Ga�lle. ter.a querido indicar
tinuidade, uma responsabilidade dariedade_ n�cional 1nd1spensa- que acreditava que os franceses
na República. Estas foram esta· vel. um dia virá e� que os fran- lhe danam a sua conf·ança para
belecidas porque O povo o quis. ceses s� aperceberao de que a um novo mandato de 7 anos. 
Po:s bem, estou certo de que ama. frater!11d�de. nos tempos m?der- Com efeito, toda a interpreta· 
nhã e em seguida através do fu. nos nao e somente uma d1v.sa, ção se refere a «nós» «nós sere­
turo, pela mesma 'razão, estas se- mas uma necessidade naciona�. mos _mantidos». �ste «nós» desi-
rão mantidas. - F. P. gnana o próprio general De 

O que nos une - continuou o COMENTARIOS AO DIS- Gaulle, usando - o que não se-
general De Gaulle - é a convic- CURSO DO GENERAL DE ria novo _- de um plural que a 
ção de que marchamos juntos pa. GAULLE sua funçao de chefe de Estado 
ra o nosso destino. Qual destino? por vezes lhe sugere. Este «nós» 
O nosso destino chama-se a pros- LUCON (França), 20 _ «Estou designaria, pelo contrário, os
peridade, a solídariedade nacio· certo de que, amanhã e em segui- franceses em geral? 
nal e, para além disso, o nosso Todos, salvo o . próprio De
destino chama-se a colaboração • • • Gaulle se revelam incapazes de
com os outros povos do mundo 

e 
h 

responder com exactidão a esta 
para estabelecer o equilíbrio 

I orpo umano 
·nterrogação. - F. P.

mundial e dar as suas «chances» .., -
à paz internactonal. Eis o nosso 
dest'no, acrescentou o presidente 

• R .·A1 1 Ofrancês, (Conclusão da 1.ª pág.) ,.. 
Tratando da expansão da Fran. geu género a ser experimentada 1ça que «é um facto» e após ter com êxito. 

passado em revista os obstáculos o engenho pode:á manter 1
DO BICHOI 

'"" um co:po com a vida suspensa, 1 

·� O N S E L ff O 
de modo a que não haja dete-

, Cnnctusào àa. 1.• 1'áo.J 

"' 
1 r:oração. e . poss:velmente. pode 

manter um corp') livre de bac-

de Segu•an'-a térias durante anos. até se ter 
• y encontrado a cura para d:ver­

sas doenças. 
Os médicos poderão, então. 

um carácter parc!al e não corres- trabalhar nos co:pos congela­
p<.nde à real:dade. dos. como se trabalha no motor 

O diplomata português recor- de um automóvel. Quando a «re­
d:iu que o seu Governo propusera para,::ão» estiver completa, o 
a criação de- uma comissão de in. corpo será rápidamente tra.:ldo 
quérito, composta dos represen- à temperatura de cerca de 37 
tantes de Portugal, Senegal e de graus e, em teoria, deve reto:nar 
um terceiro pais designado pelo a vida normal. 
secretário-geral da ONlf. A cápsula será tão hermét·ca 

rconclusdo da 1.• pág.J 

seu voto, exprimiu o pesar pelo Os c!ent'.stas trab i:ham n��ta 

manecera calado durante o 
percurs:i, ao ch�gar ali 
começ:>u a insultar o dele, 
gado e todos os presentes 
com termos de fazer corar 
uma pedra. Ao procurarem 
agarrá · lo empaleirou . se 
num armário e a�abou por 
investir à b1cada contra os 
presentes. 

Metido numa gaioJa to: 
trancado numa cela com os 
outrn presos, mas não tar. 
dou que estes pedíssem a 
sua ret·rada, por não pode. 
rem ouvi·lo. O «Eleu{érion 
.i.cab:>u por ser devolvido ao 
dJnO. - L. 

Adiai Stevenson, representante I que, durante 74 anos. nem um 
dos Estados Unidos, explicand., o 

! 
sopro do ar exterlo:- entrará. 

fatto de a resolução não fazer :ápsula há do!s anos. 

portugueoa. mente a cerca de 12.l g�aus 
. NÓTULJ HISTÓRICA alusão às incursões provenientes I A temperatu:-a no '.nterlor da

11., Senegal produzidas na Guiné 

I 

cápsula desce quase mstantánea- · 

De Beus, representante da HO· abaixo de zero e mantém-se es-
landa, teria desejad.& que o secre- táve! até ser retirado o corpo. O 20 de Maio de 1817 
tário-geral enviasse um reprt!sen.

1 

processo já foi experimentado É desta· data O seguinte ofício. tante ao local para realizar um com algumas espécies de animais 
inquérito sobre os incidentes �uperiores e com alguns tipos '.n. (de que se transcrevem só algu­
fronteiriços, - F. P. ferlores de células vivas. - E. ma� passagens),. do Governado11 

Lms da Mota Feio, para o Condei 
�,.,,,,__,.,

]
da Barca: , 

CASTI LHOS L DA o !::t�:t:: llª)
1

;:�: �Tn::
c

:e���
, • de Feveren:o deste anno, no qual 

ENGENHEIROS E ARQUITECTOS me hé ordenado, que mandando
examinar as ruínas da Sé Cathe­
dral, informe com o meu parecer 

VE NDA D E  HA BIT AÇÕE S 

PROPRIEDADE 

HORI.Z_ONTAL 
ABERTA A INSCRIÇÃO 

p A R A o� B L o C o

A CON STRUIR 

N A  R. LUfS DE C AMõES 

(CROQUIS) 

1 tanto acerca �e necessidade da

r 
obra, como dos meios de a verifi­
car. 

Em observancia deste Real Avi· 
l zo encarreguei aquelle exame ao 

Ajudante das Obras Reais, levan­
do por seus Adjunctos os Offi.
ciaes mais habeis que existem 
nesta Cidade, e envio o resultado
do mesmo exame, pelo qual se ve­
rifica a grande ruína em que es­
tá o dito edifício; e que para a·sua
reedificação, comprehendendo as
casas exteriores se percisão dese­
sette Contos de reis; e tratando só
da Igreja, dez contos seiscentos e
sincoenta rnil réis: isto � pelo cal­
culo do referido Ajudante, e l\.fes­
tres, a que devemos ajuntar huma 
boa somma, pois a esperiencia
tem mostrado que semelllantes 
calculos postos em pratica, dão 
sempre hum resultado de despe­
s.a· muito maior do que aquelle
que se arbitrou ...

... No caso porem de Sua Mages-
1 tade determinar, ou conceder que

a Sé se possa mudar para outro
Templo; neste caso digo que a 
obra he desnecessaria, pois que 
C.'\:iste no Largo do Palacio situa­
da a Igreja de Sam João, edifica­
da pela Irmandade dos homens 
de mar em fora, que sendo hum
edificio novo, faltando só forrar o
tecto, e retelhar, poder se há con­
cluir esta obra com dez ou doze 
mil Cruzados, approveitando se o
forro do tecto e o taboado capaz 
que ainda se poder tirar da Sé,
assim como os Sinos, e o mais que 
se poder appropriar ... 

( «Arquivos de Angola» - Vol. 
II - nr• 15 - pag. 675). 

MÁRIO MILHEIROS 

O CHEFE DOS «ARREBENTAS» 

. LISBOA, 20 -;- A Polícia Judi-1 perigoso «Arrebenta» foi detido
,c!ána, que . esta empenhada em às três horas. Hospedara-se .1á
lunpa!" a cidade <:tos bandos de · dias numa casa de dormidas Ja 
malfeitores con_�ec1dos _pelos «ar- Rua do Passadiço, 11, 2.0

, que r r­
rebentas>, tem 1a na mao todos os tence ao sr. José Capela, e fora 
dados para esclarecer o caso do surpreendido a abrir a carteira Je 
assalto em Montes Claros, na noi- um dos hóspedes, que há dias já 
te <:Ie 1 para 2 do co_rrente, a UJ'!1 se qu1:ixavam de lhes desapan.,er 
turista, seg�ndo se ,Julga, amen- dmheiro. A hopedaria está entre­
cano, que ficou sem cerca de no- gue ao sr. Manuel António Se, a­
ve�ta coi:itos em dinheiro portu- fim e sua esposa, Maria Teresa f.e­
gues e _dolares. . . . rafim, que só podiam desconfiar 

Depois do motonsta do tax1, do novo hóspede, pois todos os ou­
Fernando Tor!·eJ Delgado, o «Fer- tros estão ali há bastante terrpo 
nand� �almeuao», que ofer_e,ceu e são considerados pessoas de con­
res1stenc1a aos �eus captores, Ja se fiança. Ao mesmo tempo que re­
encontra, tambem, nos calab?uços caíam sobre ele as suspeitas de 
da P. J.,_ o chefe do grupo Lms _Jo- furto, o sr. Manuel António Sera­
sé Rodn�ues Antun_es, que s� JUI- fim, que vira a fotografia do Luís 
gava �ug1do _ da c�pltal, � cuia fo- José nos jornais, ficou surpreen­
tografla, os Jornais pubhcaram. O dido com a semelhança e pensou 

imediatamente que se tratava da 

35 
, mesma pessoa. Avisou imediata­

• O aniversario mente a Polícia e, da esquadra da
Alegria, seguiram dois agentes pa-

d O PI lt 
ra o capturar. De manhã seguiu 

e (( ana 0)) para o Governo Civil e cerca das 
11 horas, no Arquivo de Identifi­
cação seria confirmada a identi­
dade do Luís José Rodrigues An­
tunes. O meliante foi, mais tarr!e, 
entregue à P. J. 

NOVA LSBOA, 20 - Come­
morou anteontem o seu 35.0 

aniversário, o jornal «O Pla­
nalto», desta cidade, que volta, a 
partir deste número, a bissema­
nário, com saída às terças e sex­
tas-feiras. Com uma equipa redac­
torial nova, em qúe sobressai o 
nome de Emílio Filipe, promete «O 
Planalto� uma vida nova ao entrar 
num novo ano de vida. Com efeito 
o jornal de anteontem, que apre­
senta na sua primeira página um
«fac-simile» do primeiro número
publicado em 17 de Maio de 1930,
surge com uma ap�esentação mais
sugestiva, destacando-se as suas 
páginas exteriores impressas a 
duas cores. 

DR ALBANO SARAIVA 
Embarcou recentemente para a 

l\'1etrópole, em gozo de licença gra­
ciosa, o sr. dr. Albano Simões Pe­
reira da Costa Saraiva, que du-

1 
.-ante alguns anos foi director do 
Hospital C!!ntral desta cidade.-C. 

- . 

1 na creditável! 
(Conclusão da 1.• páo .. J 

o prémio do conto, pelo seu livro 
«Luuanda», era pseudónimo de Jo­
sé Vieira Mateus Graça, que foi
condenado em 22 de Junho de 1963 
num tribunal de Luanda a cator­
ze anos de prisão, por crimes de 
terrorismo, praticados na Provín­
cia de Angola e não por activida­
des subversivas.

O mesmo informador teria de· 
clarado que certamente a Socieda­
de Portuguesa de Escritores con­
cedera o prémio, em virtude de 
não conhecer a verdadeira identi· 
dade daquele indivíduo, acusado 
e condenado por crimes tão repug. 
nantes. - L. 

DEPOIS DE 

UMA BARBA 

BEM FEITA 

Os presos foram interrogac'os 
durante o dia e a noite, tudo le­
, ando a crer que o segund > assal­
to está descoberto e presos os seus 
autores·. Há dinheiro estrangeiro 
apreendido. 

À SUA MESA 

E XI J A 

UM VINHO MESSIAS 
OS GRANDES VINHOS 

DE PORTUGAL 

A mois poderoso loção onliséplico poro o barbo. 
Refresco e vitalizo o pele, tornando-o mocio e oveludodo. 
O melhor preventivo contra os irriloções do pele e borbulhagem 
provocado pelo lâmina e pelo calor. 

RUA SALVADOR CORREIA, 186-1.• --------------- Experimente hoje mesmo esta morovilhoso loção de borbo. 
C. P. 620 • TELEF. 3061 • LVllHDll VARíOLA É 

VACINA t 

MORTE 

S ; r 
Represenlanle $0AFRICA Cx. P. 548 Tele!. 5045-LUANOA 
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CAIU UM «BOEING» Que é isto? 1 
PROGRAMA
para elimina�ão 

ela Yariola 
COM 127 PESSOAS A BORDO (Conclusão da 1.• página) 

Ele não é um oposicionista, como tão depressa se fez man. 
dar djzer aos jornais estrangeiros; é um traidor à Pátria. 

em todo o Mundo 

• Só houve seis sobreviventes Compreendemos que a Sociedade Portuguesa, de Escrito­
res pode haver sido colhida, de surpresa, e que nem haja verifi­
cado a personalidade dos concorrentes. 

GENEBRA. 20 - Uma reso:u. 
ção relativa ao programa mun­
d:al de eliminação da varíola foi 
adoptada por unanimidade pela 
Assemble:a Mundial da Saúde, 
reunida em sessão pienárla no 
Pa:ácio das Nações 

CAIRO, 20-Um avião «Boeing» 
da «Pakistan Airways», transpor. 
tand-0 115 passageiros e uma 
equipagem de 12 pessoas, despe­
nhou-se às primeiras horas da 
manhã de hoje a 19 quilómetros 
a leste do Cairo, em Adi Halazoni, 
localidade situada, na estrada 
Cairo-Suez, no deserto ocidental. 

O ccBoeing» procedia de Kara­
chi, via Oahran, na Arábia Sau• 
dita, e efectuava um voo inaugu­
ral Karachi-Cairo. A torre de 
«contrôle» do Cairo perdera con. 
tacto com o aparelho quando és­
te já se aproximava para ater• 
rar, isto é, dols minut-Os antes da 
hora prevista para aterrar. Os 
helicópteros procuraram imedia­
tamente o avião, e um deles loca­
lizou os escombros a 10 quilóme-

NOVA IORQUE. 20 - Ce. 
Jebrou-se uma missa entre 
c o 1 ó n i a (Alemanha) e 
Shannon (Irlanda), num 
a v ! ã o da «Lufthansa» 
transportando para Nova 
Iorque 118 membros da 
União Internacional da Im. 
prensa Católica. 

Os representantes desta 
organização participarão 
em Nova Iorque, no Sétimo 
Congresso Mund'.al da Im­
prensa Católica, que reúne 
pela primeira vez nos Esta­
dos Unidos. - F. P. 

GRÁTIS 

tros do aeroporto do Cairo. Equi­
pas de socorros foram imediata­
mente enviadas para o local. 

Entre os passageiros figura 
uma delegação da Imprensa pa­
quistanesa, composta principal· 
mente de 26 jornalistas, dirigida 
pelo general Hiaeddin, presiden­
te do Sindicato da Imprensa do 
Paquistão. 

Segundo as últimas informa­
ções, das 127 pessoas que se acha­
vam a bordo, há apenas 6 sobre­
viventes, que foram transporta­
dos, de helicóptero, para o hospi­
tal. - F. P. 

Johnson pediu. 

o abolição do lei
Taft.Hartley 

WASHINGTON. 20 - O presi­
dente Johnson ped:u ao Congres­
so a revogac:ão da cláusula da lei 
Taft-Hartley, chamadá «direito 
ao trabalho». A eliminação desta 
cláusula tornará pràticamente 
obrigatóría, em todos os Estados 
Unidos. a pertença a um sindica­
to para encontrar emprego. 

o pres'dente decepcionou as es. 
peranças da Central Sindical 
AFL-CIO não pedindo o aumento 
do salár:o mínimo federal e re­
cusando reduzir a duração de 
trabalho de 40 para 35 horas por 
semana. 

O p:esldente pediu. enfim, que 
as horas suplementares sejam 
pagas ao dobro. - F. P. 

• 

Mas o júri sabia; e a, Sociedade devia saber quem são as 
personalidades que constituem o júri. E todavia escolheu esse 
júri.. 

Cabe-lhe, pelo menos, essa, responsabilidade. E cabe-lhe 
a responsabilidade de haver aceito semelhante veredict-0. 

Porque onde houvesse um pouco de portuguesismo este 
fact-0 - a decisão do júri e o couheciment-0 da personalidade de 
quem fora beneficiado com o prémio de uovelística - devia 
provocar um movimento imediat-0 de repulsa e a anuJa.ção do 
concurso e da decisão do júri. 

Estão. os nossos soldados a bater-se em Angola .. Padecem 
trabalhos, fadigas, riscos mortais. Muitos deles têm deixado 
aqui a vida, imolada no servço da, Pátria, e da defesa dos portu. 
gueses de t-Odas as raças e credos, que no Ultramar vivem. 

O texto declara que este pro­
g�ama é um dos objectivos mais 
importantes da Organização 
Mundial da Saúde. 

Pede aos paises membros que 
apoiem neste programa e forne­
çam os fundos necessários à sua 
realização. 

O documento pede, além disso, 
aos governos que prat:quem um 
sistema da ajuda bilateral que 
'nclua a eliminação da varíola 
no seu programa de assistência. 
-F. P. 

< .. 

ANTOINE PINAY 

não se candidatará 

presidência 
Pois bem! Estes soldados, que em Angola se batem, pela 

11ossa tranquilidade e segurança, são atrait-0ados na Metrópole, à 
são vilipeudiados por um júri, que dá a sua cumplicida,de aos 
assassinos, incendiários e violadores. NICE, 20 - Não penso apresen­

tar a minha candidatura à presi­
dência da República. Todavia, se 
a França, em circunstâncias dra­
máticas, tivesse necessidade de 
miip, não hesitaria um só instante, 
declarou Antoíne Pinay, numa 
entrevista publicada pelo jornal 
«Nice Matin». 

Consente-se?! Fica válido e impune?! 
Aqui em Angola todos nos sentimos afrontados, tomado� 

ele indignação! :t uma afronta! Afronta para os nossos solda­
dos! Afronta, para todos os que em Angola permanecemos 
para que Portugal aqui continue. Ousamos ilizer que se nos 
deve uma reparação. Não vale a pena continuar a resistir, se 
a traição nos apunhala pelas costas e o pode fazer sem repres­
são nem sequer desaprovação. 

Por nossa parte, como portugueses e angolanos, protes­
tamos, protestamos, protestamos! 

Entretanto - acentuou o antigo 
primeiro-ministro francês - reti­
rei-me da vida politica e a fun­
ção da presidência da República 
parece-me, quando considero a mi­
nha ex is tê n eia actual, pouco 
atraente. - F. P, 

A MAQUIN A D E  TRIC OTAR 

MIUIS COMP LET A E SIMPLES QUE EXIS T E  

CONFECCIONE OS SEUS PRóPRIOS AGASALHOS 

E ... DEPOIS COMPARE A ECONOMIA ! 

PRESTAÇOES MENSAi S DESDE 11 9 1 $ 5 01 
/ 

DEMONSTRAÇÕES DIÁRIAS NOSSO ESTABELECIMENTO 

!
TODO O CUR SO D E  APREN­
DIZAGEM ATÉ PER FEI TO CO. 
NH ECIMENTO D E  TODOS oS 
T RABALHOS EX ECU T ADOS 

f POR « E R K A» POR 
1 PROFES SORA ES PECIALIZA. 
(DA. 

I 

O SONHO DA DONA DE CASA ! 

FAÇA UMA VISITA AOS AGENTES GERAIS 

QUINTAS & IRMÃO COMERCIAL 
S.A.R,L 

Caixa Postal 155 '// Te I e tones 2 O 71 / 3 


